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“O Senhor te abençoe e te guarde! O Senhor faça brilhar sobre ti a 
sua face, e se compadeça de ti! O Senhor volte para ti o seu rosto e 
te dê a paz!” (Nm 6, 24-26).

No limiar de um novo ano, nossos olhos se voltam para Maria 
Santíssima, Mãe de Deus, Mãe da Igreja e Mãe de toda a humanidade; 
nossa poderosa intercessora junto a Deus.

Desejamos a todos os amigos e participantes do Apostolado do 
Oratório um ano de 2019 com muitas graças e bênçãos celestiais e 
que a luz de Cristo ilumine as vidas e as famílias de todos.

A paz de Jesus e o amor de Maria

Arautos do Evangelho – Apostolado do Oratório

• Documente seus eventos e mande-nos as fotos por e-mail (originais, em alta resolução)
e-mails: atendimento.oratorio@arautos.org.br / admoratorio@arautos.org.br

• SIGA-NOS NAS REDES SOCIAIS •
Envie-nos seus comentários e testemunhos!

WhatsApp: (11) 98872-1366 (somente mensagens)

Facebook: www.facebook.com/arautos.oratorio

Instagram: www.instagram.com/arautos.oratorio
http://oratorio.blog.arautos.org



A Vós, ó Mãe, 
nossa gratidão

– 3 –

Boletim informativo bimestral do 
Apostolado do Oratório

Maria, Rainha dos Corações
nº 98, Janeiro/Fevereiro 2019

Assistente espiritual
Pe. Antônio Guerra, EP

Endereço para contato:
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Boletim de circulação interna
VENDA PROIBIDA 

Associação Privada  
Internacional de Fiéis  
de Direito Pontifício

Editorial

A Santa Igreja, em sua sabedoria, quis 
que o primeiro dia do ano fosse dedicado 
à Maternidade Divina de Nossa Senhora.

Sob vosso patrocínio, ó Mãe, o ano ci-
vil se inicia, para indicar que tudo nos 
vem de Deus por vosso intermédio.

Nesse início de ano, Senhora, olhando 
para trás e vendo tudo o que no passado 
ano foi realizado, não podemos deixar de 
elevar para Vós os nossos corações, num 
preito de homenagem e de gratidão, reco-
nhecendo que tudo o que foi feito, foi re-
alizado por Vós.

É verdade que quisestes Vos servir pa-
ra isso de instrumentos. Instrumentos dé-
beis e, helás, tantas vezes imperfeitos...

Instrumentos, entretanto, tornados ne-
cessários por vontade vossa, que deve-
riam dar tudo de si para a realização des-
sa obra, segundo o famoso lema de Santa 
Joana d’Arc: “Os homens lutam e Deus 
dará a vitória”.

Aqui depositamos, pois, Senhora, aos 
vossos pés, tudo que foi realizado, pedin-
do-Vos que apresenteis ao vosso Divino 
Filho todas essas atividades de modo que, 
abençoadas por Vós, contribuam efetiva-
mente para o cumprimento da vossa pro-
messa em Fátima:

“Por fim, o Meu Imaculado Coração 
triunfará!”



O fundador comenta

O triunfo marial

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP
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“Ah! Quando virá este tempo feliz em que 
Maria será estabelecida Senhora e Soberana 
nos corações, para submetê-los plenamen-
te ao império de seu grande e único Jesus? 
Quando chegará o dia em que as almas res-
pirarão Maria, como o corpo respira o ar?” 1

ão resta dúvida de que há nesta 
previsão futura, ainda longínqua 

para o próprio São Luís Grignion, uma es-
treita ligação com o triunfo do Imaculado 
Coração de Maria anunciado por Nossa 
Senhora em Fátima.

No limiar do novo ano, voltemos nosso 
olhar para uma luz que brilha no horizon-
te dos acontecimentos atuais, e que nos 
convida a confiar nessa promessa feita por 
Nossa Senhora há cem anos. Assim como 
o profeta Elias, depois da seca imposta a 
Israel como punição por sua prevaricação, 
vislumbrou muito simbolicamente “uma 
pequena nuvem do tamanho da palma da 
mão” (I Rs 18, 44) que subia do mar, pre-
núncio da caudalosa chuva que se avizi-
nhava para cessar o castigo, também nós 

podemos dizer que vemos se aproximar 
uma “nuvenzinha”. Segundo grande nú-
mero de exegetas, a nuvenzinha de Elias 
era a prefigura d’Aquela que traria para 
a humanidade as águas restauradoras da 
Redenção: Maria Santíssima. Nos nossos 
dias a “nuvenzinha” é o presságio inequí-
voco da aurora do Reino de Maria!

A Mensagem de Fátima não é o anún-
cio do fim do mundo, mas sim o dobre de 
finados de uma era histórica culpada e pe-
caminosa, e a proclamação de uma nova 
ordem de coisas, durante a qual veremos 
surgir, glorioso e triunfante, o reinado dos 
Corações de Jesus e Maria.

Tal é a esperança que nos deve animar 
a continuar nossa luta. Luta enquanto ca-
tólicos, luta enquanto filhos e filhas de 
Nossa Senhora, que querem ver a vitória 
de sua Mãe e o alvorecer de seu Reino.

É o que ardentemente desejamos neste 
ano que se inicia.

N

1. São Luís Maria Grignion de Montfort, Traité 
de la vraie devotion à la Sainte Vierge, n. 217
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No seio de Sant’Ana,  
a vitória do  

Bem contra o Mal

orque concebida sem pecado 
original, Nossa Senhora, afir-

mam os teólogos, foi dotada do uso da 
razão desde o primeiro instante de seu 
ser. Portanto, já no ventre materno Ela 
possuía altíssimos e sublimíssimos pen-
samentos, vivendo no seio de Sant’Ana 
como num verdadeiro tabernáculo.

Temos uma confirmação indireta 
disso no que narra a Sagrada Escritura 
a respeito de São João Batista. Ele, que 
foi engendrado no pecado original, ao 
ouvir a voz de Nossa Senhora saudando 
Santa Isabel, estremeceu de alegria no 
seio de sua mãe.

Assim, pode-se acreditar que a Bem-
-aventurada Virgem, com a altíssima ci-
ência que recebera pela graça de Deus, 
já no seio de Sant’Ana começou a pedir 
a vinda do Messias e, com Ele, a der-
rota de todo mal no gênero humano. 
E desde o ventre materno se estabe-
leceu, com certeza, no espírito de Ma-

ria, aquele elevadíssimo intuito de vir 
a ser, um dia, a servidora da Mãe do 
Salvador.

Na realidade, por essa forma Nossa 
Senhora já começava a influir nos des-
tinos da Humanidade. Sua presença na 
Terra era uma fonte de graças para to-
dos aqueles que d’Ela se aproximavam 
na sua infância, ou mesmo quando ain-
da Se encontrava no seio de Sant’Ana. 
Pois se da túnica de Nosso Senhor – 
conta o Evangelho (Lc 8, 44-47) – se ir-
radiavam virtudes curativas para quem 
a tocasse, quanto mais da Mãe de Deus, 
Vaso de Eleição!

Por isso, pode-se dizer que, embo-
ra fosse Ela criancinha, já em seu natal 
graças imensas raiaram para a Humani-
dade. Naquele bendito momento, a vi-
tória do Bem começou a ser afirmada e 
o demônio a ser esmagado, percebendo 
que algo de seu cetro estava irreme-
diavelmente partido.

Plinio Corrêa de Oliveira



Ser Escravo  
de Maria:  

um  
privilégio!

Adilson Costa da Costa

T
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estemunhos de variadas partes do 
Brasil expressam a gratidão de inú-

meras pessoas pelos benefícios recebidos 
após a consagração como escravo de amor 
a Jesus Cristo, pelas mãos de Maria.

Vida sem oração é vazia

“Meus hábitos de oração foram os pri-
meiros a mudar, pois aprendi que uma vi-
da sem oração é uma vida vazia”, afirma a 
capixaba Cleidinéia Vieira Calixto ao re-
latar sua experiência após a consagração a 
Nossa Senhora.

E, manifestando sua confiança na bon-
dade materna de Maria, conclui: “Depois 
da consagração, Nossa Senhora vai falan-

do em nossos corações e ensinando aquilo 
que mais agrada a seu Filho Jesus. Deve-
mos entregar nas mãos d’Ela todas as pre-
ocupações cotidianas, pois Ela nunca dei-
xa sem resposta o pedido de um filho con-
sagrado ao seu Imaculado Coração”.

Auxílio nas necessidades materiais

A Santíssima Virgem tem para com 
seus filhos e filhas um amor cheio de afei-
ção e dispõe-Se a auxiliá-los também em 
suas necessidades terrenas. 

Estando Joicy de Souza Silva Santana 
em situação financeira difícil e com o es-
poso doente há mais de dez meses, sem 
um diagnóstico preciso, resolveu atender 
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ao convite que recebera para participar de 
um curso preparatório para consagração a 
Nossa Senhora, em Vitória (ES). 

Consagrou-se solenemente no mes-
mo dia em que celebrava o aniversário de 
seu matrimônio, e assim relata o primeiro 
presente recebido da Santíssima Virgem 
depois de se tornar sua escrava de amor: 
“Com as graças de Deus, poucos dias de-
pois, sob a intercessão de Nossa Senhora 
de Fátima, meu esposo obteve o diagnós-
tico de sua doença. Ele ficou internado 
durante sete dias e hoje se encontra total-
mente curado”.

Transformação espiritual

Rosilene Quadros Souza Amorim ini-
ciou um novo capítulo de sua existência 
e devoção a Maria após o curso de con-
sagração feito em Salvador (BA): “Passei 
por uma transformação espiritual na mi-
nha vida pessoal, familiar e cristã. Tudo 
mudou! Comecei a rezar o Terço todos os 
dias e a frequentar as Missas. Faço parte 
da equipe litúrgica e da Pia União de San-
to Antônio na minha comunidade, estan-
do sempre presente em obras sociais. Ho-
je, como cristã praticante, eu tenho a hon-
ra de ser toda de Nossa Senhora”.

Filho doente

Sofrendo por ver seu filho doente e 
sem sucesso no tratamento médico, o ca-
sal Everton Luiz e Liliane Perucci pediu 
com muita fé o auxílio de Maria, sendo 
prontamente atendidos: “Fomos a uma 
Missa nos Arautos do Evangelho em São 
Carlos (SP) por uma insistência de nossa 
filha – mas sem conhecer a totalidade des-
ta obra – e desde então nosso filho, sem 
precisar de nenhum remédio, tornou-se 
uma criança mais calma, disciplinada e 

empenhada nos estudos apesar de todas 
as dificuldades”.

O casal Perucci também admite: “No 
entanto, o estopim de nossas vidas se deu 
após a concretização de nossa consagra-
ção a Jesus Cristo através de Maria, no 
dia de Nossa Senhora das Dores, com a 
consciência de que queremos carregar 
nossas cruzes e sofrer para, com mérito, 
alcançarmos a nossa salvação!” E reco-
nhecem que só conseguirão progredir na 
virtude com o auxílio da Mãe Santíssima, 
que sempre os levou pela mão, mas após a 
consagração os carrega no colo.

Especial proteção

Estes testemunhos, dentre muitos que 
poderiam ser citados, vindos de outros pa-
íses e estados do Brasil, ilustram quanto 
a consagração a Jesus Cristo por meio de 
Maria Santíssima faz crescer espiritual-
mente as almas e as coloca sob sua espe-
cial proteção. 

Família Perucci, na casa dos Arautos  
em São Carlos (SP)
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a Índia, como em tantos outros 
países, numerosos fiéis se en-

tusiasmam com o carisma dos Arautos. 
Mas esse carisma brilha ali com caracte-
rísticas muito especiais. Foi o que pude-
mos constatar numa recente viagem.

Eficaz fator de comunhão eclesial

Entre aqueles que participaram de 
nossas atividades encontra-se o casal Va-
lentine e Anna Coelho, pais de quatro jo-
vens Arautos e coordenadores nacionais 
da Liga de Casais da Índia.

No desempenho de suas funções co-
mo líderes dessa associação, testemu-
nham eles o quanto o apostolado pro-
movido pelos Arautos é eficaz fator de 
comunhão eclesial em terras indianas: 
“Mantemos contato próximo com os ir-
mãos Arautos do Evangelho, porque 

confiamos em sua sabedoria e orienta-
ção espiritual nas questões de Fé. Que-
remos agradecer toda a ajuda que deles 
recebemos em nossa pastoral do Encon-
tro Mundial de Casais, ao ministrarem 
seminários para os membros de nosso 
grupo e conduzirem programas de for-
mação na Fé para as crianças enquan-
to seus pais participavam dos encontros 
de casais”.

E acrescentam: “Em nossos labores 
pastorais como casal da Equipe Nacio-
nal Eclesial do Encontro Mundial de 
Casais, viajamos por toda a Índia e mui-
tos dos Bispos com que tomamos conta-
to nos disseram que conhecem e apre-
ciam bastante o trabalho que os Arau-
tos realizam aqui. Também estão satis-
feitos com a revista mensal Arautos do 
Evangelho, que muitos solicitaram para 

Arautos do 
Evangelho na 
Índia

Ir. Diana Milena Devia Burbano, EP
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seus seminários devido aos ensinamen-
tos ortodoxos e à beleza com a qual a Fé 
é apresentada”.

Fato inexplicável pela ciência

Como nos outros lugares onde reali-
zam sua ação evangelizadora, também na 
Índia os Arautos recebem frequentes re-
percussões de graças alcançadas e de fa-
tos inexplicáveis para a ciência humana.

James Kurian assim narra o favor re-
cebido do Céu por ele e sua esposa, Na-
disha Coelho James: “Nós nos casamos 
no ano de 2013 e estávamos ansiosos por 
ter muitos filhos. Entretanto, vários me-
ses se passaram sem que isso se desse. De-
pois de três anos de visitas aos médicos, 
testes e tratamentos inúteis, entregamos 
este nosso sonho nas mãos de Nosso Se-
nhor e de Nossa Senhora. Convidamos os 
Arautos para levar a Imagem Peregrina a 
nossa casa no dia 16 de julho de 2016, e re-
zamos pedindo o dom de um filho. Eu já 

havia decidido que faria a consagração a 
Jesus através de Maria formalmente com 
os Arautos do Evangelho, o que fiz no dia 
7 de outubro de 2016. Então tudo foi en-
tregue nas mãos de Nossa Senhora pa-
ra apresentar a Nosso Senhor como Ela 
quisesse. No mês seguinte (novembro de 
2016) minha esposa engravidou, quando 
menos esperávamos! 

Foi realmente um milagre! 
“Nossa filha Thèrese nasceu no dia 3 

de agosto de 2017 e foi consagrada co-
mo escrava a Jesus através de Maria no 
dia 13 de outubro de 2017. Agradecemos 
a Nossa Senhora por apresentar nossa 
necessidade ao seu Filho, dizendo-Lhe 
‘eles não têm vinho’, e a Nosso Senhor 
por atender à solicitação d’Ela, enchen-
do a nossa taça até transbordar. Somos 
muitíssimo gratos aos Arautos do Evan-
gelho por ter-nos dado esta oportunida-
de de nos consagrarmos a Jesus através 
de Maria”.

À esquerda: casais Valentine e Anna Coelho, Lewis e Zenita Sequeira,  
na Basílica de Nossa Senhora do Rosário, Caieiras (SP); à direita: James Kurian,  

Nadisha Coelho e a filhina Thèrese, presente enviado por Nossa Senhora.  
Na página anterior, Castelo de Mysore (Índia)
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Mãe de 
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da Igreja
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Pe. Antônio 
Guerra, EP

o primeiro dia do ano celebramos 
a festa de Maria Santíssima Mãe 

de Deus e da Igreja. Queremos recordar 
aqui alguns trechos da homilia do Papa 
Bento XVI proferida em 1º de janeiro de 
2012, comentando as maravilhas da ma-
ternidade marial.

“No primeiro dia do ano, a liturgia faz 
ressoar em toda a Igreja estendida pelo 
mundo inteiro a antiga bênção sacerdo-
tal, que ouvimos na primeira Leitura: ‘o 
Senhor te abençoe e te guarde! O Senhor 
faça brilhar sobre ti a sua face, e se com-
padeça de ti! O Senhor volte para ti o seu 
rosto e te dê a paz!’ (Nm 6, 24-26). 

“Esta bênção foi dada por Deus atra-
vés de Moisés, a Aarão e aos seus filhos, 
ou seja, aos sacerdotes do povo de Israel. 

É um tríplice voto cheio de luz que bro-
ta da repetição do nome de Deus, o Se-
nhor, e da imagem de seu rosto. Na ver-
dade, para ser abençoado é necessário es-
tar na presença de Deus, receber sobre si 
o Nome d'Ele e permanecer no feixe de 
luz que parte do seu rosto, no espaço ilu-
minado pelo seu olhar, que difunde a gra-
ça e a paz.

“Esta é também a experiência que fi-
zeram os pastores de Belém (...) Eles fize-
ram a experiência de estarem na presença 
de Deus, da sua bênção, não em um sa-
lão de um Palácio majestoso, na presença 
de um grande soberano, mas em um está-
bulo, diante de um ‘recém-nascido deita-
do na manjedoura’ (Lc 2, 16). É justamen-
te desse menino que se irradia uma nova 



Peregrinação a Aparecida
Lembre-se: em 10 de agosto teremos a nossa tradicional 

Comece desde  já a organizar  sua caravana!
– 13 –– 13 –

luz que brilha na escuridão da noite, como 
podemos ver em muitas pinturas que re-
presentam o Nascimento de Cristo. Ago-
ra, é d'Ele que nos vem a bênção: do seu 
nome – Jesus, que significa “Deus salva” 
– e do seu rosto humano, no qual Deus, 
o Todo-poderoso, Senhor do céu e da ter-
ra, quis se encarnar, ocultando a sua glória 
sob o véu da nossa carne, para nos reve-
lar plenamente a sua bondade (cf. Tt 3, 4).

“Maria, a Virgem, esposa de José, a 
quem Deus escolheu desde o primeiro 
momento da sua existência para ser a mãe 
do seu Filho feito homem foi a primeira a 
ser preenchida por esta bênção. Ela, como 
a saúda Santa Isabel, é a ‘bendita entre as 
mulheres’ (Lc 1, 42). Toda a sua vida es-
tá na luz do Senhor, no âmbito do nome 
e do rosto de Deus encarnado em Jesus, 
o ‘fruto bendito do seu ventre’. O Evan-
gelho de Lucas nos apresenta Maria deste 
modo: totalmente dedicada a conservar e 
meditar no seu coração tudo o que diz res-
peito ao seu filho Jesus (cf. Lc 2, 19.51). O 
mistério da sua maternidade divina, que 
hoje celebramos, possui de modo supe-
rabundante aquele dom da graça que to-
da maternidade humana traz consigo: de 
fato, a fecundidade do ventre sempre foi 

associada com a bênção de Deus. A Mãe 
de Deus é a primeira abençoada e é aque-
la que traz a bênção; Ela é a mulher que 
acolheu Jesus em si e o deu à luz para to-
da a família humana. Como reza a Litur-
gia: ‘permanecendo virgem, deu ao mun-
do a luz eterna, Jesus Cristo Senhor nosso’ 
(Prefácio da Virgem Maria, I).

“Maria é mãe e modelo da Igreja, que 
acolhe na fé a Palavra divina e se ofere-
ce a Deus como ‘terra fecunda’ onde Ele 
pode continuar a cumprir o seu mistério 
de salvação. A Igreja, através da prega-
ção, que espalha pelo mundo a semente 
do Evangelho, e através dos sacramen-
tos, que transmitem aos homens graça e 
vida divina, também participa do misté-
rio da maternidade divina. A Igreja vive 
esta maternidade, de modo particular, no 
Sacramento do Batismo, ao gerar os fi-
lhos de Deus da água e do Espírito San-
to, que em cada um deles exclama: ‘Ab-
ba! Pai’! (Gl 4, 6). Como Maria, a Igreja 
é mediadora da bênção de Deus para o 
mundo: acolhendo Jesus recebe a bênção 
e a transmite levando Jesus aos demais. 
Ele é a misericórdia e a paz que o mun-
do não pode dar para si mesmo e que o 
mundo precisa tanto e mais do que pão”.



NO BRASIL E NO MUNDO
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Boletim em coreano  
Acaba de vir a lume a primeira edição do 

Boletim do Apostolado do Oratório em 
língua coreana. A iniciativa  

partiu de imigrantes coreanos  
residentes no Canadá, entre os  

quais já circula o oratório, e visa  
fazer chegar essa mensagem  

mariana a todos os povos  
de língua coreana  

espalhados pelo mundo.

Tarde de Louvor com Maria - Lençóis Paulista, SP, recebeu em carreata a 
Imagem peregrina do Imaculado Coração de Maria. Os fiéis se reuniram na 
Paróquia São Pedro e São Paulo para a Missa e coroação de Maria. À noite 
houve procissão luminosa para a recitação do Rosário pelas ruas da cidade.



– 15 –

Entrega de presentes de Natal  
Atendendo os mais necessitados, integrantes do Apostolado  

do Oratório de São Paulo visitaram a creche EMEMI Fernando  
Soares, em Caieiras, SP, e levaram a alegria natalina  

para as crianças e seus familiares.

Cantata de Natal - O coral do Apostolado do Oratório se apresenta  
na Paróquia São José em Salesópois, SP.

Consagração a Jesus pelas mãos de Maria  
Depois de um intenso curso de preparação, grupos do Apostolado do Oratório  

realizam a Consagração a Nosso Senhor Jesus Cristo, pelas mãos de  
Maria Santíssima, segundo o método de São Luís Maria Grignion de Montfort:  
em Mogi das Cruzes, SP (esq.), Santo André, SP (centro) e Caieiras, SP (dir.).



Apostolado do Oratório

Oração do Participante
Ó Maria Santíssima, dia virá em que a eternidade me separará do 

tempo. Nesse momento, estarei batendo à vossa porta. 
Lembrai-vos, Virgem Santíssima, de que, quando Vós batestes em mi-

nha porta, eu não apenas a abri, mas a escancarei para que o vosso 
Oratório estivesse em minha casa. 

Dai-me a graça de, então, encontrar não só as portas da eternidade 
abertas, mas também os vossos braços, para me receberem no convívio 
com o vosso Divino Filho. Assim seja! 

 Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP
Fundador dos Arautos do Evangelho


